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ABSTRACT

The biology of the Lea fhoppe r Empoasca kraemeri Ross & M:>o~e,
1957 on bean and cow-pea 'p1.a.t;ts.

on bean.
work \lias

R.H •• and

Th6 biology of the Lea fncppe r E. kraemeri was studied
IPA-7 19 ariety and cow-pea, Pitiuba variety. The.. ., . ~
don under labora.t}lrr condí t:,i.ons_,a.t 27 ~ ,l°,C. 70 '!: 10 ,
a 12 hr pho to pe ri od ..

The durat Ion and \I'j,ability of eac!t. in.5tar. duration
and viabili t-y of the nymph.a}~p'h~~s~-, s.ex-.r_ t.~o, longevi ty of
the les and femal ,5 , inc~?!1..ti?n.. P r.i5>d'. p.r~e-?vipos i tion
pe rãcd , ovapos I tLon pe r í.od '•. t;...o.t~1 pf 4e.&.gs}_8:yed.,p,er fe,male
and daily oviposition rato were determined on both hostsplants.

••. ........,. "', •. ~.•.•. .,. ••.• _ i \< ~- ••• •• 4 "" ~ ••. ...~ _ • •• ~," A'"

The biology of B. kraemel-i vw,.asv~.rJ .si.mil.ar on both
ho ts studied

-----,_._----~-----Recebido em
1 Homoptera,
2

Typholocibidae. -~-~-"'!" •... -- .••......•....••...

Estagiário do Laboratório de Entomologia do Centro de
•••••••••• _.. ••• 0&.- _.... _-,

quisa Agropecuária do Trópico Semi-Xridot EMBRAPA •
•. ••.•. • <tI'. •• .• •• - ••.• - •••

56.300 Petrolina-PE., Braz..i~~,.s. B~i~s_~a"!".d.o.C.~Pq.

3 Centro de Pesquisa Agrop...ec_~:r:}a d~. Tx:õ'p.i~~Semi-A:,r.ido.
BMBRAPA. 56.300-Petro1ina-PE •• Brasil ••...... _ - .• "., - - ,.

Pes-



UfT ODUÇÁO

~i rrinh y rde , EIlRo ,é. .uma p.r~ga,. ~_ .
i portant$ c ltura do feij-o. n A ·ric C ntral do Sul...... _.,,-........... .• ~. .
(ttH"nIJ !!aliA. 1916). NQ~.E.a,.t~.~ó_•.~e .~~_o~Pa:u.1.o•. a , ci&. rrinha _.. ~
v rde c:onsti tui fator li i..t_a~n.t~?~.r~.~a.•~_ul.t}l"rad,o .f,eljm (COS ,
T ~ !1.1~li 1962). B. r.e r.i. ,""••.~ ,d.. ~y.r ias .m:-1 _ ~.êr1.as
do feij-oll Phas ~l~. rolgar.!!.J~LH9 .•. ,1.9.18) ,do_feijã~-:-d-
corda , Visa inensi~_ (SA.NJ9!i. .!!. li1 I•.1~9}])~.,no T.rópico.. Se ..
ai!J(rido do ,Bra' 11.

~. '" _ li. '" li .' IL..

A biologi
f por DU PIE
studaraa a b1010g1

terraba.

d Sapo se. f b .~o~ studada e alf-
KO K:I.Jl.9.6.6). MOFFITT._.~Y~<?LDS (1972)
de !i-.~!..ca s.2! nae!i ..a.l.godio e em be-

lULDE!! lii (1976) PEDR.9.S:A. 1_97.7). b~ ~~~ aI
un aspectos da biologi Ae<!.~.!rae.eri .e. feij-~ • .Nenh

referência a re p lto ,de sua biologi e f ij-o-de-eorda foi
• W" >li ~ ~ '" ••• _ _ •••••• •.•• 0\0 • _.. •. """

encontrada n liter t"T • O conhccln nto 15 det lh do da
~ ~ ~.,. tf ••• '. ~. '" I '" ••• .~......... '" .-'.... ,

biologi do E.. kr e erl e ~ f. ..lJJ!.o. e~4 m•.f.e~lj.-~~..-:.d:.• -c,orda .ervi
r~ d b se par u neja r clonal d st pr i .

;0 •••. __ • ~_ ••• .,. , .•••••••••••••.•••

li. te t r-abs Ibo foi des nvol vido no 1. bor tório d cn.. 4o..... ~. - '" •

tomologia do Centro de P s5lu_i,s •." f\.&rop~c.u:~r~l,a.do. .T.r,ó}Lco Se
i-Árido. llWBRAPA. do abril a outubro d~ 1978. a 27 + IOe._..,.....~ .... ~ ·.t· .. .. _

70 ~ 10\ de WiÚ ad re í tiv 12 hor s de.. fot~.p_.rlodo. Os
hosped iros utilizados fora .. ~f.e,i.jão. P. vulg ris _._ eul ti var
IPA-7419 feijio-d -cord ~~y.......!!!.!l\sis •• eul.ti~v_arPitiuba .•
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Para cada hospedeiro. o p.oríodo de incub ç-o foi d!.
t minado t to n 0-5 Z y _.os, "pl.~s,t cos cont eudo 2 pl~ntas c!,
d \ • os qu 15 r po to.s e. ia.iolas de .. ~ç.-o, de papel-o
e parede de tec do fino. T.rc.l. dl ap.ós .ge ln ção, La-
trodutir -se dultos e d~ g 10la, p ~& ~ ~nfestaç-o das
plant 5. Vinte quatro hora '15 t rei r tir r m-s os es

•••• <o ••• ••••• •• _ •.

adul tos. A ec l os ·'0 d· 5 nln.fas •.f!>.i o_h.e.rv.a.d dia ri.a ente, a
partir d. data de infesta,<;.-.o.o_.5>. ~Sime.r.o_.de.. fns.t .r. s foi de-
ter inado isolando-se s ninfas r cé - clodidas e vidro de.. ~"".'.l''' .•..•. .:..••••.••. - 3
boc 1 rga. cujo voIuae er~. _d. _y"roo.xi . d.&.meut.e 2.00. c .0 As
ta pas deste$ vluro5 eram telad • li cada vidro colocou-se~ .. .... .\. .,.. . .
u p pel de fil TO e sob re ~s.~.e.".umaofo}hoa. prí ordi de fei
j ia ou de feij ão-de -cc r a 1~ .c:o~,13 .Las de idade. O papel de
filtro foi.\ io dec Ldo di r í aaent.e , ccas í ãc e u ~ ecdi-

• 4 •••.•• ••

se~ eram re istrad s. A ra%io 5exu~1 foi edid seui do-se-- •.. .•. .
a técniCo prcpos t por CU1\}~I_N..• o 0& ROSS (1.965). A longevid_

e dos dul os e fcc ndidadc d s f- eas for m d ter in das,
isol ndo- e ClU4':'5 dn §.. luae eri

M
e v.i.d.r.o.s.d h_oca, Lar a,

contendo folhas prl tdiais sobr p p i5 d filtro, conforme~ . " .. ~ .
r" dt\1;cri to nes t tr b lho,-, O~.J>.ap.1 de fil tro foi ta bé uae
decido diariamente. na oC,a..s.iã:oe ,que se r eg í.str av o. nÚllero
de ovos postos por ~. ~!~e~5~.5 guindo a t~cnic~ ~crita
por CARf..SON tir HI liBS (196:0.*.. . ..

RESUJ.. ADOS DISCUSSÁO

o Qu dro 1 os t rr duração e a .viabilidade por in!!.
tar d li •. k-rae ri em feij ã,o. _.•e .fe iJ-.o-de-c.orda .•..
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INSERIR QUAD~O .1

-----,--------------------------------------------------------
Verifica-se através do Quádro 1. que as ninfas de

~. •• .•. •••• a ••.••••• _.

B. krae eri apresentaram um máxi o de 6 ínstares. Aproximada..•..•....•..~ .• _ •..••._._ .•• +_ .••.•..•• _~. .•. _.

ente 90\ das ninfas apresentaram apenas 5 ínstares, o que.>4~"", .........•• -< •••.•. _ ••• _ •.••••• _ ••••

concorda. com as observações ....d.~."p~pRpSA .(19?7)." .q~e. traba Ihou ..
com E. kraemeri. em feijão. Os resultados obtidos neste tra-

._ __ •• "'" ~..... ~ •••• __ •••• '" IW'~ ••. _ •• ." ,... ..••• •• ~' •••...•••• _ •••. _ ..., ~ 't... .••

ba Iho discordam dos enco~.t.r.a..d.?•.s. yp.r .W}~LP'E.!!. alii. Jl~1.6)" que • _.. _
trabalhar com E. solana, em 1 odoeiro e em beterraba.- - ~ - , - .,-.--- .

A duração e a viabilidade do 9.e!.í.o,do,ninfal ,da E.

!raemeri. e feijão e em .~e}j~~:de-cor~a, ach~ -~~ ,no Qu dro
z.

------------_..----. --_._.;-_.----._~~~_.-.------------------------------
INSERIR UADRO 2

Nota-se no Quadro 2 \' que !f. A,u.ra~~~,d~ f.ase pinfal
foi praticamente a L'l.eSInc'1 'P.p~s~~d_o_i..s..J1.?sJ>.~.de.irp,s.e.studados •. Es~
tes resultados concordam _c..o~m.o_s~.e~n.co_n.t.r~ad!>.s,JlO.'X'_, 'ILpE !:.! a1ii
(1916) e por MOFFITT RE_~..N_O.L'p.S_(19]}) '•. ma.s••disco.r_d~ .dos ,01>-
tidos por PBDROSA (1977).

•• _ •••••• ~ - - •••• ,... •••••••.•• ~ ••.• •• ••• - ••• I ••

Pa.ra 48 adul tos, a propo rção ..fl.os. sex,o,s. foí de~apro- .
ximad, ente J.: 1. e ambos. ~o.s_...h•.o.s'ped~eiros,. o..que~ c_onc:ord,B: .com
os estudos de MBDLERet, al~!. •.(19.~~6)" de WILpE ~. alii ~ (1.97~)
e de PED OSA (1917).
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.• _.... .. ,O,tu,erva- _. no Quadro 3, q~.e e, ca~ s.ubs,trato. os
JIlllchQ e as fêmoas ti vor.&:. ajl;r.ox.ima,da .cn~te a mosma longevi,-
dad , o que concorda coa os r sult dos de WILDE t ali1 (1976)

•.•.•••• " •••.•.•• ;0.- __ o

MOFPITT li REYNOLDS (197 Z). CJ dlscord d PBDROSA (1977). Eu. - .. -... . . .• •......... ~..... ..•. -
trot nto, os adul tos criad:o.s~ ~8.,.•~olha .de .fe.ijão-d.e-~or~, _
pre50uta:ram longCtvid.adc a~~.r..e.n.t~~e,n_t. .s,upe.ri.o,r. a. '. daque Les
criados e felj-o.

------------_._..__..---,----------------------------------
INSERIR QUADRO 3

Os perIodos de pr;-oviposiçio, .d~ incub çio e o
tot 1 d ovo~ postos por .fême~ de t. kraemc~~. encon~ra~-se
no Qu dro 4.

-------------.. __.--.--._-------
INSERIR QUADRO 4

nte o
cord

V rifica-se n.o Quadro 4. qu o período de pré-ov!
ç·o foi aproxi damente o ~ mo, e~ m~os os substratos.
ríodo àe prê-oviposiç~o ~.n.c.o.~trado em (oijão. concorda
o r sul tados do Pf.DROSA (1.97.1), discorda dos de MOF-

RHYNOl"DS (1972). o perJodo de. Lncubação foi pr a t í cae

:5 (J ambos os substr 'tos. }:;.5 te! resultados d í a-
do en.contr dos por .WI.1.•P.F. !!. a1ii ,(1976) e PI::.DROSA

pOI
O P
com
FI1"T



s

(1977). As rôm que & desenvolvera no feij~o, presenta-
• • •••••• #o .••• - •••• _ '" ••.••

r uma cap cid de pos tur aparont m nte uper ío r d~.•
quelas que tiver' o feij - o.~.d_e-.co.rd.acoao ho p de í ro , 1:.It I

resultado foram bera prôxi. ?s. a ue Les obtido. por WILD1 t
ali (1 76). q e ncontrar ym_~~ c.a.paci~ade de post ur de
lu7,l ovos para h. kra~l 61'is .,c.r_i_d.as m ,feiJão.

o p'-trío~f de cv Lpos Lção de. 21 adultos de s- k.raome-
ri variou de.-J a)r dias, co édi de 32,.5 di 5 0111 fei-.- .•.._ ..•..~ ...•.._..... -" ~ .
jio, e de .i a 89 dia. com édi d 4 •.1 dias, feijio-
de-cord • Ta1s relul t ado s conco!da com os ncon t r dOI por
DeLONG(1971) e di corda dos de .v10F.P.ITT. & R~Y.NOLPS(l~no) e
~EDROSA (1 77).

A ov í po s Lçâo di"ria de b. kr em ri •. durantll o p-

rrodo de oviposição. ~ mOI.~.r.d~ ,n. Fi ur 1.

,
lN~ERI FIGURA 1

Vê-se tr vés da Fi3ura 1,. _que .~. kra. ori apr!
sentou 05 ..aloro$ Ind Lces .d,,~v.i'pos~ç-~ entre.) c ~4. dias,
IlpÓ a q(ncia do adul,t.os., .em .alllbos. os hosped Lros , O .:>!
co d ovipo içio foi m 15 alto f ij-o~. ~ índice diiri~ d
ovlpo iç-o de f- I criad! ~eij-o di inuiu m i5 rapid
m n • que os d ea cria . e~ !eij-o-d -cord •

A vi biliJ e das f": as. do E. "r.om ri '. eucout r a-
s n Figura Z.
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I SERI FIGURA 2 .• - .. .... -..- ... .-. ..

tr b 1 o os r sult do
(1977), d ve-S8 provav
quo 05 tr ba ho fOTa
cultl r).

Observa-I na Pljur 2t u at~ os 71 dias após a
•.• •. Mo. AI. • ••

• rgõnci' do adultos, a,. ~r~aJ~~~d da fê.a d B. krae-
ri foi 1 se nt da ,. _f .1J~_0., .<tu e f e i] ão- -co.:rda.

Bntrot uto. rtalidade dos chos ató os 21 dias d vida •
• __ ~ •••.• - •••• fi •.•• •• ". ••• .,. •

foi ia 1t f lj-o-de-:cpz:da, <t~ .. ,f .i)ã_o .C.P,igur 3).

A discordiüci ontr o re ult dos obtido..... ,. ... ' ,

por ILDB et li1 (1976) o PEDROSA
~ ~ 4\ ol •••• ~ , _. •

1 .ont~. _ ,5 Jif ..ren,Ças d. .condiçõ.es e
J ~ nv 1viJ~. (~e ,P ratur. ida

neste

e

1\UJ:U'-U EC 1 MBNTO S

Aos fUllc!f3n"riom do L bo r tôrio d.c .B.nt5>.Jaolo.gia. Ai .•
fredo RO$ ndo i\ Lu t Gi.lX ~~.,Co.rAei.r_~d,e Carvalho ari
Vanda dOI Santos, p Ia 'cal bora~-o.

~•.• ,.- •••.•••• -,.. •• •••••.•• , ••••• ~ •••• I"
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llliSUMO

B tudou-s a blo1oila d fapoasca kra aeri e f i
___ 0_1__' 19ari. c!Jl~t.l .&.r. .r:!!t-.-~7.419, .0. ,•• , ~elj -o-de-.

corda, cu1tlv r Pitiuba. e condições de laboratório a
..•. "'..... .•.. _ ~ .•.

27! 10e. 70 ! 10\ de umidA_d~e~r.e1.at.i_v . ,1,2_ho.ra,l. ,d .fot.op.er!.
odo. D t r.lu r e ca_~~vl*a~t.a .h?sy, .d.e~r . a ,d,~r.ação e
vi bilidad de c da fns ta.r ,_.&_ .d.u,ra.xão.o~v:1.a.bli .adc do. p.e.rr~
do nlnf 1. proporç-o dO,s, e~o.s.•. ~. p. rJo.dp.. d:e. Lncub >ãc'•. o

- período d prê-ovipoaição t •• o~y,.r.lo.do .d.e.. ovip~.siç.-.o.. ov.iP!:
siç"o diária o o total de ~,v!>.s.po.st,!>s. p.or f.ên8,a •. ,

A biolqgi da ª. _~_r~ae~r.ifo~y!.~ic ente a mesma
08 os ho ped iros.

P /fln.



Quadro 1.. Durção El'l1ab1l1dade pOT ;ns~r d~_f..kraemer!. em feijão e em fei
jio-de-corda.

feijão**•••.••.•• ~.. .•.• ._... li.: ." Feijão-de-corda***
r atar

(d)

~;ww,~t,l.idace

(% )

Duração·
,

Viabil idadeDuração·

(d) (%)

1 1,51 :t 0,44 ~4.85 1,88 ! 9,32 98,49
2 1.43 ~. 0.34 Da,43 1,28 l' 8,59 98,47. ..

!... ~Ol I"

3 1.30 t 0.29 98.15 1,28 :t 10.88 93,75
4 1.59 ! 0.34 88.68 1,82 ! 19,40 100,00
5 2,13 ! 0,50 97.88 2,61 t 14,60 76,67
6 2.25 ~ 1.17 100,00 2,11 19,05 100,00

.•. 66 indivi'duos;

** 3Sa.t1ngiriit~n o 69 instar;
*** 9% atingiram p 69 lnstar;
d dia.



Quadro 2. Duração e viabilidade do perlodo n1nfal de E. kraemeri em feijão e
em fe1jio-de--corda.

- * AmplitudeSubstrato Duraçllo Viabilidade
(d) (d) (%)

------~

Feijão 8,43! 1,04 6.91 - 12,26 72,72

Fe1j ão-d e-corda 8.48 ! 0.71 5,93 - 10,25 87,87

* 66 1nd1v1duos;
d = dia,

. /

,
:

.:
ç



Quadro 3. Lon< vidade ~-<11 do~ adultos, de t. kns' ri

de-corda.

..
Suba rato

t.ongev1dld

r1*
(d)

Artp 11 tude
(d)

Lon ev1c1ade

~*
(d)

Amplitude
(d)

_________ h ••••••••. ..---._~ _

feiro

F 1J"'o.. -c(')rd,a

ti - õ4 36 J 7' + 24.
• _.. JI/fIIIII.

-84

1 ... 9446,00 •.30.75•......

* 21 1ndi"lduos»

d 15 dia.

. .



Quadro 4. Prê-ovipos1çio. incubação f! total de ovos postos por f;-
fe1jão-de-corda.

de E. memeri feijio e

--
Prê-Ovi pos1çio* Amplitude Incl.~açio~ Amplitude Ovo/~ *•• Amplitud ••

Substrato
(d) (d) (d) (d) (d)

-
Feijão 3.19 t 0,61 2 - 4 6.97 ~ 0,38 6 - 8 123 ,23 ~ 93.81 6 - 317

Fe1jio-d!-corda 3.~2! 1.36 2 - 16 5.88 ± 0,31 6 - 8 110,23 ! 94,00 O - 353
--------

.•.20 ind1vlduos;
** 66 1ndividuos;

••• 21 1nd1vlduos;
d • dia.
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Fig. 1. Oviposição diária de E. kraemeri, em feijão e em feijão-de-corda.
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Fig. 3. Viabilidade dos machos de ~. kraemeri em feijão e em feijão-de-corda.



DISTRIBUIÇÃODE OVOSDE Empoasca kraemeri Ross & Moore, 19571 NA PLANTA DE.
FEIJAO.

2 3F.S. RAMALHOJ.R. RAMOS

A cigarrinha verde e a praga mais seria da cultura do feijão no Tr~
pico Semi-~rido do Brasil.

Tendo em vista a importância deste inseto, estudou-se a distribul
ção dos ovos da cigarrinha verde na planta de feijão, Phaseolus vul qar is , cul
tivar IP,A.-7419, a fim de fornecer subsidias para o manejo racional desta pra-
ga. Conduziu-se a pesquisa no Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina,
PE., sob condições de irrigação em sulcos. Desenvolveu-se o t rabal ho em uma
cultura de feijão. constituida de 1600 plantas. Trinta e cinco dias ap6s o
plantio, tomaram-se 10 plantas da cultura, aleatoriamente. De' cada planta,
tomaram-se as folhas: pr-ímordi al , I? trifoliada, 2~ trifoliada, 3~ trifoli
ada , 4~ trifoliada, 5~ tr+to liada e 5~ trifoliada. Dividiu-se o caule em ,3,~ \...

r~giõesr-ba$.al_/ ~ooiana'l~,ê ap'id]. Constatou-s~. gue a cigarrinha verde prefe
re ovipositar nas folhas n~&rs/pr.P-x4ffia.p.tda base"da planta de feijão. Encon-
trou-se que a região mediana do caule ê a mais preferida para oviposiçãop!
la cigarrinha verde. Verificou-se que aSnervura~secundãria e e-nervura ter-
ciãria são as partes da folha ~à1s preferidas para ovipositar, pela cigarrl
nha verde. Houve correlação negativa entre numero de tricomas e numero de
ovos postos pela cigarrinha verde.

1 Homoptera. Typhlocibidae.
2 Centro de Pesquisa Agropecuãira do Tr6pico Semi-~rido. EMBRAPA.
3 Agronomando da Escola de Agronomia da Universidade Federal da Bahí a-.


